








                       COM A PALAVRA...
Nelson Henrique Morgon*

    O modelo atômico de Bohr:
    O Átomo de Hidrogênio

No  modelo  atômico  de  Bohr,  proposto  na
segunda  década  do  século  XX,  o  átomo  de
hidrogênio é representado por um sistema descrito
pelo movimento de uma carga negativa (o elétron)
ao redor de um centro carregado positivamente (o
próton,  no  núcleo  atômico).  A  estabilidade
mecânica  nesse  sistema  é  decorrente  da  ação
entre a força de atração do núcleo pelo elétron, ou
seja,  cargas  de  sinais  opostos  atraindo-se
mutuamente  (esse  termo  é  denominado  de
potencial  atrativo  núcleo  elétron).  A  ação  dessa
força  eletrostática  origina  uma  aceleração
centrípeta  no  elétron  (essa  é  a  contribuição
cinética para a energia total do átomo).

No  modelo  de  Bohr,  o  elétron  descreve  um
movimento  circular  ao  redor  do  núcleo  em uma
órbita definida (com raio constante), ou seja, nessa
situação ele não ganha nem perde energia. Caso
não  fosse  assim,  ou  teríamos  o  elétron
“colapsando” sobre o núcleo (destruindo o átomo)
ou  escapando da atração  dele  num afastamento
contínuo. A contribuição de Niels Bohr foi sugerir,
por meio de postulado (no caso, uma consideração
física  sem  a  necessidade  de  uma  comprovação
matemática  preliminar),  que  o  movimento  do
elétron ao redor do núcleo deveria descrever uma
órbita característica. 

Nessa  órbita,  ele  não  perderia  nem  ganharia
energia,  ou  seja,  a  energia  seria  constante,
havendo, portanto, um equilíbrio entre os termos
cinético e potencial. Essa consideração não violava
um  princípio  fundamental  do  eletromagnetismo,
em  que  cargas  em  movimento  deveriam  perder
energia, “colapsando” o elétron em movimento em
espiral sobre o núcleo atômico.  A fundamentação
matemática  necessária  dessa  consideração  viria
anos mais tarde. O sucesso do modelo atômico de
Bohr,  restrito  ao  átomo  de  hidrogênio,  deu-se
graças  à  sua  capacidade  de  interpretar
corretamente  observações  experimentais
disponíveis na época para esse átomo.

Esse modelo foi  revolucionário para a época,
apesar de sua simplicidade. A sua limitação, devido
à  desconsideração  de  efeitos  como  a  repulsão
eletrônica (cargas de mesmo sinal se repelem) e de
spin eletrônico (movimento de rotação do elétron),
presentes nos outros átomos além do hidrogênio,
levou o modelo ao fracasso. No entanto, devemos
destacar que o modelo atômico de Bohr é um dos
exemplos  de  sucesso  da  Mecânica  Quântica  em
seu desenvolvimento  no  início  do século  XX.  Ele
introduz de modo simplificado noções como: níveis
de  energia,  órbitas  (“orbitais”),  transições
eletrônicas,  entre  outras,  que  seriam  utilizadas
posteriormente.
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     QUESTÕES

1. O modelo matemático para a descrição do átomo de Hidrogênio, proposto por
Niels Bohr, contempla apenas a interação de um núcleo positivo (próton) com
uma carga elétrica (elétron). Esse  modelo é válido apenas para esse átomo. Já
para  os  demais  átomos  há  efeitos  complicadores  adicionais.  Comente  a
respeito dessas dificuldades na aplicação do modelo para esses outros átomos.

2. Se  um  feixe  de  luz  (radiação  eletromagnética)  for  direcionado  contra  a
superfície de um metal, dependendo da energia dos fótons dessa radiação, é
possível  retirar  elétrons  desta  superfície.  No  entanto,  é  preciso  que  esses
fótons tenham uma energia mínima para que a saída dos elétrons ocorra. O
valor  dessa energia  depende do metal.  Como o Modelo  de Bohr poderia  se
utilizado para explicar esse fenômeno?

3. Uma transição eletrônica ocorre quando um elétron passa de uma órbita para
outra. No caso da absorção de energia o elétron vai de uma órbita mais interna
para outra  mais  externa.  Já,  no  caso  da  emissão  de energia,  o processo  é
inverso, ou seja, o elétron passa de uma órbita mais externa para uma mais
interna,  liberando  a  diferença  de  energia  na  forma  de  radiação
eletromagnérica. Pesquise na internet e faça uma associação entre as energias
envolvidas nas transições eletrônicas com o espectro eletromagnético.


